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ASSJGN'ATURA

Assignalura em Ovar, sonwstro. . . . 500 rs.

com estam ilha.........,......4...A 1500 -

Fóra do !je no :icq-rosca: o, porte do cm'rpio.

Annqnclal-se obras Iittvrarlus em troca de

dms oxmnplares.- Papnmcnlo adiantado

Redacção e Administração

Largo de S. Miguel, 65

F l
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PUBLICAÇOES

Publleaçocs no corpo do Jornal, 60 rs. cada

linha.

Annuncios e communicados, 50 rs.; ro ml¡-

ções 25 rs.-Annunoios permanentes, rs.

c. de abatimento aos srs. nssignanles.?o .

Folga avulso, !O rs.

Sédo da imprensa.

Rm' ao,M,327-Pozto.
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, Punirpelos interessesda nossa ter-

ra é o¡ que devemos fazer.; _

A quid'ca, a saia POIitica devhoiç

abandonamol-anós. ' o

_ Alheios a todo esse_ movimento' de

Portugal, sem sermos escravos de

quaesgoer o iniões_ partidarias que

não sqam as moraes, temos por obri-

gação, é, verdade, combater contra, os

actosvgue julguemos contrarios á nos~

sa ideia, e 'combatel-o-hemos quando

formos chamados pelo gritopda ,con-

sciencie mas depois de tudo estar em

campo. 'cremos os ultimos por com_-

bste quando se trate de actos a Na-

ção', 'porém dos primeiros se se tra'-

tartdanoss:: terra.

Somos, repeñmos, somos e goere-

mos ser leigos ás doutripas divergen-

tes, ,e podres d'cssa politica desunida

ãue vicejá de um ao outro extremo

.o, são, .t e v
o' eco, que cobre o recanto em

"due vivemos paira o estrella da paz.

Ovar deixou de ser theatro on-

de se representaram scenas dramati-

cos cujo'desempenho foi apreciado,

com despreso, por Portugal inteiro

e ficará gravado nas paginas do livro

d'Ovar. ' '

, Na nossa mente, na mente de to-

dos permanecerão sempre vivas es-

sas rccordáções que ainda vão perto.

Os tempos presentes são outros:

aquece-nos o sol da tranqüillidade e

e esperamos que esta luz jámais se

apague, iámais se occulte momento-

samcnte por entre as nuvens que

Amcamm borrasca. _

, Liberdade. e ardem -- é a nossa

,Rot . este caminho todos ,devemos

seguir. .

Subscripçáo em favor' das lami-

lias distinto, ,da Povoa

doll Zini' ' “'

Redacção dsFollha d'Ovar.. 25500

 

Litteratura

› o MEZ DE MAIO

(A n, M; a.)

 

N'esto' moz,'mez da Virgem, mez

d'encantos e extasis traje galos e lou-

çanías, toda a. natureza: as, arvores

ha pouco ainda despídas, reduzidas

simplesmente a. troncos descarnados e

nús cobrem-se d'ornotos verdejantes

_as folhas' matizam-se do bouquets

perfumados-as Horas ; os campos des-

socados pelo assoladorn neve que tudo

lncera, tapetam-so d'aquelles estofos

preciosos que só um poder sapiente é

capaz de produzir, e esmaltnm-se d'uma

nlcatifo de !flores que os embellezam o

engrinaldam, o as avezinhas canóras

que emmudecidas e silenciosos pelo di-

laoerante frio que as opprimia, soltam

trinados mnviosos como as mais finas

e csdentes vibrações d'umu lyra an-

gelícal.

Tudo canta as glorias e bellezas de

Maris, tudo contribua para os festejos

íntimos, com que em todo o orbe se

vonom a Sacrosanta e Immaonlada

Mãe da Redempção: as 'arvores nnvinn.

do o perfume de suas dores embalad-

mam o ambiente que nos (loura :t exis-

tencia, as avezinhas pipilan'do lêdas o

graciosos n03 viridentes ramos, en-

tôam, o'olevmn seus canticos nos pés

d'aquella. que 'é a rainha dos conticos'

e o perfume dos perfumes, e as auras

mais doces e mais fagueiras, acari-
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POR

CURA '

. SILVESTRE AMENO

'Ohl meu senhor, parece que me sinto mudo

E já talvez não possa. terminar a; historial'

Snñ'ooo-mo o calor e falta-me a memorial. . .

slando-nos com a suavidade de seus!

beijos fazem_ realçar mais a. mais o

quadro surprehondento da. natureza.

E o povo ootholioo, o povo crente

tambem não lioa indilferente mas pros-

ta. durante este moz á Virgem Same

tisaima um culto de veneração e ros-

peito o um preito de gratidão e amor

filial, e todos os dias no templo or-

nado do gnrbos delicados o belleza! ar-

tísticas eemeindo d'odoriferas Horas

graciosamente dispostas ajoelha peran-

te o altar d'aquella Virgem, mais ter-

na que o lyrio ao romper do orepus-

culo e mais meiga que n. nçucona ao

declinar d°umn tarde!

l Ois de Bairro, 4892.

Gonçalves Pereira.

..à vwi -~_.= _

A MÃE D0 NAUFRÀGO

(Ao Invu amigo Mnlvnisco)

A' noite, pela calada., a. mãe do

nauta que vem sentar-so n'um roche-

do á. ben-omni', tristomonte contempla.

o fervillmr espumoso das aguas, a

vêr se divisa. a barca, onde seu filho

navega á. noite, pela calada.

:g

N°essa noite o temporal so alovnnta

ixnplacavel, medonho, cavando o ooen-

no com tetrioas agitaçõos, e a pobre

mãe repassada de pavor, horrorisnda

pelo cataolysnm, ajoolhn reverente-

mento ante n immensidade convulsa a

orar e a pedir a. Dona que seu lilho

não soja sopulmdo no polago revolta,

tendo por cuvciz'o n'esan noite, o tem-

pural que se nlovunta implacavel, me-

donlio. cavando o oceano em totricas

ogitaçõcs.

:l:

Ao outro dia, á tarde, nn hora mais

I

l
l

l
I

-w Hi'qíl .'1

cruel-»5. da: duviana infeliz mito,

que ainda¡ não abandonou o roohedo,

00m os olbm'ñto¡ no mar tenebroso e

enoa lado, promo o filho entre os

mil a. «dez tempestade que são

barbaramento expulsos do seio das va-

gas para a praia.

Enquanto uma lagrimas de dôr rola

pelas enemies¡ ev-regeladas faces, o

oadnver do ñlho: appareco envolto

n'uma voga ao outro dia, á tarde, na

hora mais cruel-'n da' duvida..

t

Os sinos dobrou¡ et'ñnsdos pousada.

e lugubremente, indo os seus plan-

ntel olsngôrea, morrer no mar ain-

ngihdo, porque o filho querido, o

naufrsgo, sopnltou-so orvalhndo de

saudosa¡ lagrimas materna, além,

no cemiterio, de traz da egrejs, onde

o¡ sino¡ dobrou¡ a ñundos pousada o

lugubremonto. indo os seus plangentes

olangores morrer no mar ainda agitado.

Lino Fronco.

 

A...

Que recordações tão qu'ridas,

tão intimas, escondidas,

se despertam na minhlalma

sob a luz do teu olhar!

E' como argenteo luar

em noites puras de calma.

Como é doce e bcmfazcja,

como ondas de luz-Iampeja

a lembrança do passado!

E' alento para a vida

o que vem dos tempos, qu'rlda,

em que te via a meu lado,

E's a aurora d'uma esperança

que guardo desde creança,

i como um sacrario bemdito.

E's o anjo meigo e ledo

 

E fica para sempre do Senhor esposnl. . n

E disso-lhe que sim, a pobre innooontinha,

Aquella que eu amava, a fresca moreninha!

Então1 como que um raio, me unhiu nos' péd,

E doido, ardendo em febro, cheio d'altivez:

--D'ondc é que vens, mulher? Não neguesl-Perguntoi.

E ella, envergonhada. disse-mez-aNão sei. . . ›

_Por Deus que nos escutol por tua' alma dura,

Diz-mo d'onde vonsl

-De vêr. . . o padre ouro!

_Segure-me, senhor! parece que inda. sinto

A dôr que então senti o creio que «não mintol

Descance, lhe disse eu, descanoe, tome alento. ,

Essa impressão esvphe;sc, morre n'um momento. . .

eaCanoo, lhe disse eu, descanoe. tome' nlento~

Essa impressão esvahe-se, morro n'um momento.
'J . , ,

n

o n o o o o I n

E o Hercules que esteve quasi n suocumbir',

Depois de respirar 'tornou a. proseguir:

*Contou-me que n'um dia, quando confessavá

› Ao 'cura os' seus pescados, elle suspirnva

* Alçando a #onto ao oéo, n'um extasis divino. . .

Juranda-me, coitada, que diamantino

N'ess'hora era seu rosto! E disse mais então'

.Que pondo, terminou a humilde confissão

'Orpa *re me dissera: «Linda penitente,

Não amos o pecoado o foge da. serpente

Q o muito, ,muito em breve, e sem saberes como '

Flip, com que tu cortes o sagrado pomo.

Não queiras este mundo, leve mariposs

Eu vendo que jámais ella seria minha,

Aquella que ou amava, ,a fresca moreninha.,

Pois apesar de tor por mim um'grande amor,

Ja' em desde h.: muito esposa do Senhor. . .

Fugi, fugi veloz nos braços da) loucura

Levando atraz de mim o. sombra d'esse ouro

Que rio ás gargalhadas de me vêr assim.

Mas eu uutrindo sempre o odio dentro em mim,

Jurei, jun-ei a Deus que havia. de viu nr-me

D'esso homem, d'esso infame que rou ar-me

P'ra sempre veio, a. paz, a f'licidade, o amor!

bios, croiu; hei' delvinOgobmed'elle, meu senhor!

(Continua) 



onde se occulta_ o segredo

do meu 'amor infinito.

 

que illumine sem uai

Â FOLHA ÍB'OVAR

nando na vida sofi'rer.

qas tu sempre oaíanel

a senda do meu üverl. .

Ohl sê to, pomba innocente,

que me obrigues docemente.

Collegio Aveirense.

(imagens

São_nnjos do paraiso,

luzeiros na cerraçao;

amor-_exprime seu risoL

, seus beijos dizem- ,rdaol

* G. a Silva.

,Moradias-mouqu sois o enleio;

anjoseeleve_ @gamecube lar,
-aVes implilmee sempre a chilrear

oad'entos travas em wasto gorgsio;

.vós, ó ereanças-alivros em que leio

«funçao .mm-dm atria a accabar,-

«que tiragens-»dorm na eis amenisar

pelo 'maisvsimplss«no.mais proprio meio,

:vósiwh'gnoraesionqhe é som-'er odor,

'contando alegres -slvee do Senhor. . .

Mindeloimtar aqui .bois 00mmigo.

na ;aquelleíique 'voe chama-aspirançss,-

o que vos uma, ó anjos, ó crenças. . .

sou-o Vosso maior dileeto amigo.

rámomhhuito,ó -timidas creanças

@summer-rir;

em vós, futuras 'as esp'ranças. .

- espiran'ças db previu'.

Quando'me Mano, quando me ceroaes

tio'ternas d'aii'eição

.em tudo uiriosas, virginaes. . .

virgintes do coração!

A patria qu'rida só em vós espera,

ó anjos do Senhor!

P'ra mim valeis... o que?-uma \chimsra-.u

chimera de valor.

E digo uma ehimera, porque cedo

já passareis por mim,

como quem passa por um doido, cego. . n

cego e bom ruiml

.Mas que m'importa? em vós vejo as esp'ranças

da. patria no provir;

por isso, quero ainsi' muito as creanças. . .

creanças a sorrir.

0' ereanças, creançae, quizera contar-voe,

mas minha lyra vel-lia não pode embalar-vos

c'os cantos seus; está eançadal

Aquolle a quem eu .dei a honra, o meu futuro . .

Aquulla a quem jurei, p'los seus, amor bem puro,

de tudo a matou, coitada!

Ella a fez suspirar 'com força... com ardor

.sonetos perfumndas do mais easto amor. . .

amor tão puro, amor tão santol,..

EMM, no depois, de si a repclliu, ingmta,

como se repellisse incommodn barata

que a peru-guia por encanto!

Mas, ainda assim., minhas, ó aves do Senhor

emquanto queen não «pesso com maior ardor

noeompanhar-vos no gorgcío

e eu vou ver se :pesso vcnncertar a lyra. . .

depois cantar-vee-hei nlum leito de saphira,

cem mmtas rosas pelo meio.

Adeus. Dizei adeus a quem por vós delito,

ó pombas mansas que voces... voaes aos cena.

E elaine jttuves deixo, e que não tenho lyra

para vos cantar bem como, mer'ceis. Adeus!

 

I“ROSA

Não ha flor mais 'belia 'e mais radiosa

no meu jardim 'alegre 'e variado,

do que essà' pu'r'a e desénvolta rosa

desprendendb üm aroma delicado.

Na sua côr 'mimosa e purpurina

a innocencia, a candura, ahi deslísa.

E ás vezes elle, 'a rosa', a fronte inclina

ao sentir-se beijada pela brisa.

Hontem 'achei mais risonha e bella,

tinha uma côr brilhante, accentuada.

Mas eu não sei.. .não se¡ setfoi por vêl-a

nos cabellos da minha namorada.

E. L.

E. L.

Jayme A. P. de Macedo c Vasconcellos.

  

O Manoebo e o Girasol

(DE GANDY)

O mancebo:

Planta altiva e magestosa, _

Porque a fronte que tens de raios mil c'roeda

Para o brilhante sol, que expande a luz formosa A i A

Está sempre assim voltada? w'

O Girasol:

E° elle que na terra me alimenta o ser,

'À E' “elle 'que meus Taios titz brilhantes d'oufôt” “ “É """'

E, como vês, eu hei de Sempre agradecer

A vida ;que lhe devo, o meu maior thcsourol

E tu, qne os d'ons da vida “gósás sem cessar,

-A belleza e o vigor-

Nunca cessa: d'elevar_

'A tua alma ao Creadm'!

Ovar, 23-3 - 92.

WWW/wa...-

None-Amo

Subiu a scena, no domingo ultimo

no nosso theatro, como havíamos no-

ticiado, a comedia -drama em 2

actos «Feionoeoi'po'e bunito n'alma,›

a comedia em um acto «O maldito re-

logio» o entre-acto comico «O corne-

tim do metu_.visinho› e mais duas can-

çonetas: 40. viuv'o ineonsólaveln e «O

Doutor¡ original do nosso querido

amigo A. Dias Simões.

O desempenho do drama foi bom.

F. Valle, no seu _papel de operario

honrado e amigo, foi sempre cheio de

muita graça.

José Ramos provou mais uma vez a

sua reconhecida ropensào para a es-

cola de Telma. oi um militar á altu-

ra. Apresentou-se com todo o garbe

e com uma placidez d'espirito admi-

raveis.

Obteve o exito que sempre espera-

vamos.

Silverio Bastos expulsou da nossa

mente umas ideias desfavoraveis que

d'elle fizemos.

Portao-se um centro á. altura, sobre-

tudo na ultima scene. do 1.° acto que

executou com a maxima clareza e

com a auctoridade requerida pelo seu

papel.

D. Dôres Breya, uma velliota pro-

testou que havia de conservar á. vista,

emquanto estivesse em scene, Os den-

tes dos espectadores.

Teve cumprimento geral o seu afan.

A maneira como se apresentou, aquel-

le chiste com que prenuneiava as suas

phrases, os gestos proprios de une õl.)

a 60 ianeiros, os tipartes e o que

metteu sempre da sua casa, tudo isto

foi o suiiiciente para que a hilarida-

de só tivesse lim depois da sua subida.

Foi rir até doer a barriga. A nós

succedeu-nos isto, e a nós todos se ag-

grega'ra'm, temos d'issu tambem plena

certeza.

Podemos diZer que vimos no palco,

não digo já. uma artista aureolada de

grnnde fama, mas sim conhecedora e

soEI-ivel executora_ na arte de papeis a

seu caracter.

D. Julia. dos Anjos, uma enamora-

da por dois, não poude manifestar no

drama as suas habilidades soonicas

porque era insignificante e pouco o

que tinha a dizer.

Revelou-nos o squ genero comico

em logar de que brevemente fall'are-

mos.

A. Pimenta., galã dramatieo, e A.

Valerio, um pretencioso a fidalgo e ca-

loteiro. regulares.

Seguiu-se a acena-comics a0 viuvo

inconsolavel), por A. Pimenta.

Apresentou-se distinctamente cara-

cterisado, porém a sua voz é que foi

pouco distinota. Nada, quasinada per-

cebemos: a recitação foi sem sal e o

canto... ora o canto! . o canto foi

como o cestume.

Teriamos muito prazer em encher

de enoomios A. Pimenta, porém, não

está. no nosso enio chamar general a

quem é eoronã.

O le'mma da imparcialidade ha de

sempre acompanhar-nos, por isso per-

mitta-nos o snr. Pimenta esta obscura,

humilde, mas justa n reciação.

A eançoueta a0 outors, original

Silvestre Mmeno.

de Dias Simões, or Julia-dos Apoios,

foi maravilhoaa. bstemonos de fazer

o apreço do eseripto, porque além da

falta. de competencia. é o auctor muito

modesto e une-nos a elle os laços de

uma'inquebrantavel amisade; “diminua,

sim, que J. dos Anjos foi d'um humor

irrepre'hensivel, exagerada um pouco,

é verdade, porém exageros que longe

de esfriar a p'latea, mais, 'muito mais

a acalorava. '

0 sur. dr. Soares Pinto foi alvo da

ricota, porquanto consta-nos que, com

o tim de'o levar a Vallengo,se'enear-

regoú at ultima 'libra o nosso amigo Dies

'Simoes de escreVsr a cançonets; e Jp.

dos 'Santos de a desempenhar.

Admiramos a tranquillidade espiri-

tual "do“ snr. dr. Soares, aquells' risinho

amarello com que' elle recebidos ditos

frescas e as repentistas replicas que

dirigia :t artista. As opiniões divergem:

nó's, francamente, não podemos saber

d'onde nasceu mais graça: se da artis-

ta, se d'o. . . . envergonhado especta-

dor!

O entre-noto :O cernetim domeu

visinhon, por F. Valle c J. Marques,

provocou por vezes somno.

Não mereóe apreciação.

Para gue a 'nossa pena não seia de

todo cru l, embora justa, sómente '-

demos dizer, cem verdade, que d::-

pertou, de quando em quando, riso a

a desañnação nos cou lets.

Fechou o espectacu o“a'eomedia «O

maldito relogio). O desempenho foi...

assim. .. assim...

Teriamos a maxima satisfação em

sermos favoraveis quanto podessemoe

aos aniadures de quem somos amigos

e a quem reconhemos grandes merítoll;

A verdade rope'lliu-nos, e, franque-

ZH, nduladores não somos.

O seu a seu dono: eis a nossa praça.

Com isto tambem 'nâo-ferimos o di-

gno orisaiador, snr. dr. Lopes.

As pequenissimas faltas que apon-

tamOs não reeahem sobre 'o ensaiador'.

Assistimos por vezes aos ensaios e

vimos os 'inauditos esforços que em-

pregou e a sua alta competencia para

conseguir dos seus discípulos mais de

que uma apprbvação': uma distineção.

Ú

No final de drama foi o snr. dr.

Lopes chamado ao prosoemio. sendo

victoriado com frenetieas e justissimas

palmas.

Promissão ele Passos

Tovo logar no domingo ultimo a pro-

cissão de Passos. Houva antes da sai-

da sermão e Miserere.

A procissão, com o explendor do

costume, percorreu o itenemrio dos de-

mais annos, parando em todos os Pas-

508 emqunnto se cantava o Miserere.

Seguiu para o Calvario, onde houve

sermão.

Devido ao tempo duvidoso. ainda

assim muitos romeiros vieram a esta

festa que muito concorrida tem sido.

Palledimento

Fallecou no dia 24 de março ultimo

a ex.mll sur.“ Rachel Pinto Camillo

Coelho.



 

A' sua enluctad'a familia os nossos

peaames. .

_Falleceu tambem n'esse 'mesmo

dia Maria do Espirito Santo, r da rua

do 'Bajuncai repentinamente.

Contava '21 annosl _

Infeliz! No eatio da vida, na idade

das paixões, quando ella entrava ago-

ra a ler no immenso livro do Uhiver-

“so, a caminhar pela estrada de dores

da sua existencia, veio a Parou., a ter-

riVel e immorta! Perca 'cortar-lhe o fio

da' vida!

Infeliz!

Foi sempre infelib por que lhe fal-

tava esse 'impagavel thesonro chama-

do saude, e,-com a falta d'este fugia*-

'lhe do peito a alegria.

A morte reavalou-a para a valla

co'mmum.

Lá descança em pazi'a' virgeme

hnmedeeem-lb'e a campa as pungen-

tíssimas àhi'g'rima d'nm pas extremoso.

Femmes. '

Partida.

Partiu no dia '23 para Lisboa 'o ser.

dr. Sobreira.

_-

Domus.

Estiveram entre nós, no domingo

ultimo, o snr.,Souza Brandão e fami-

lia, Antonio Días *Pereira e Seraphi'm

dos Santos, dignos empregados em

Campanha.

Vieram passar os Passos, partindo

na madrugada do dia seguinte para o

Porto.

:De !licença

Acha-se entre nós o nOsSo estimado

amigo e patricia, snr. Belmiro Ernes-

to Duarte da Silva, dignissimo 2.°

sargento d'artilheria da Guiné. Foi-lhe

arbitrada pela janta militar de saude

60 dias de licença que tenoiona go-

zal-a no seio 'da sua extremoza !'ami-

|ia d'onde esteve anzente 3 annos.

Abraçamos com prazer o energieo,

o intemerato militar, esse rapaz que

tantas vezes expôz o seu peito as ba-

las, tantas Vezes viu a morte e tantas

vezes perdeu a luz da esperança de

tornar a abraçar a sua familia!

Tantas! Tantas!...

Essa coragem rara de uma idade

tenra ainda, destacou-se no ataque

contra o gentio uPapel,» em Bissau,

no dia 19 d'abril de 1891.

Esse cumpriu já um dos artigos os-

peciñcados no juramento de bandeiras:

Foi leal á Patria!

Esse, esse sim é que provou o seu

patriotismo!

Os oliiciaes superiores que fizeram

parte da mesma expedição foram já

condecorados com a medalha de Torre

e Espada.

Belmiro Duarte é o primeiro da

lista dos que foram contemplados pe-

los seus feitos heroicos.

Elle, o que talvez mais se salientou

o _que viu mais perto,de si o perigo,

aiiida não foi lembrado!

Riscaram-lhe o nome!

Se em vcz de 3 divizas possuisse

um galão; teria mais do que Torre e

Es ada; é 2.° sargento. . . esqueceram

tu ol

Se o ministro da guerra ou da ma-

rinha. . ., _

Não di'go mais nada; dou por mal

empregado, pecco até cm faller dos po-

líticos reis de Portugal!

Ao nosso amigo Belmiro Duarte um

sincero abraço.

Passeio nocturno

Um velhote, mendigo, que diz ser

de Braga, andava na noite de 25 a

tomar o fresco pelas ruas da Villa.

O Sur. Craveiro, o carcereiro pren-

deu-o, 'seriam 11 horas.

Soube 'então que passeava mandado

pelo snr. Bachol

La dormiu o pobre no casstfre aquel-

la noite, sendo no dia seguinte pre-

sente na administração do concelho e

d'ali para a, rua, corn a oondicçao de

ir 'ara a cidade do Bom-Jesus.

citado de' velhotel

Í

l

l
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Herrera“” crime ! ! !

Dois garotos da. rua da Fonte ras-

garam a capa e um lenço da sur.“

María Graça Ferreira. vulgo «A

rainha do Peço de Baixo» A partici-

pação 'esta 'em juizo desde 26 do mez

ultimo.

Pobres de vós malfeitores, que não

sabeis com quem _vos mettestesl

Talvez o jury tenha compaixão,

attenta a ignorancia dos criminosos!

Casamento

Consorciaram-se no ,dia 24 de março

passados nosso presadissimo e presta-

vel amigo Abel de Pinho com a snr.l

D. Maria José Castro, uma galante

menina, dotada de uma educação finis-

sima.

Abel de Pinho é um caracter nobi-

lissimo, um amigo verdadeiro, uma al-

ma generosa. , _ '-
'e

Regístramos' andeiahmnte 'a no- 'a

tícia do laço sagrado que acabam de

unir duas almas nascidas e creadae

para viverem n'um só amor.

Muitas, muitas felicidades!

 

CHRONICA

Ainda se demoram recentes, na mi-

nha percepção intellectual as impres-

sões nascidas d'um prazer sabo'r'àado

no domingo ultimo. -

Na tarde d'esse dia, na Egreja, a

musica, essa suavissima linguagem que

entra, com profundeza, em todas as

almas, transportou-me muitas vezes e

por momentos, nas phantasticas azas

das suas melodias, para as regiões do

arrebatamento l

E de oie, no cor o do templo, aquel-

la agg omeraçâo e tenras, viçosas e

murchas flores de todas' as qualidades,

qnaes margaridas dos prados no mez

de maio l

O jardineiro apaixonado fez alli a

sua escolha mental.

Sim; foi alli que se reuniram por

horas todas ou quasi todas as flores

que compõem o tradiccional vazo cha-

medo-Ovar!

Tradiccional sim!

Os nossos antepassados, nas paginas

do livro biographico d'este cantinho

de Portuga! escreveram, para conhe-

cimento dos vindouros, que os anjos

terrestres aqui nascidos, denominaram-

se, desde a sua primitiva, filhos de

Venus!

Bendicta serás sempre, villa d'Ovar,

emquanto Venus cubrir com a sua im-

mensa capa da belleza os tous filhos

do sexo hello; emquanto Phibo derra-

mar do seu thronc dc luz o beniñ-

ciente sol sobre as suas cabeças; em-

qnanto Eleoech, o immissario do pa-

raizo, conservar dcsenrolado o seu

manto d'alegria, fazendo assim perma-

necer nos seus rostos formosos a estam-

pa da satisfação; emquanto Sactis não

os derrubar com o seu funerio cutello

na idade mais apreciada da vida-na

Nave das illuzõesl

As tuas irmãs olhar-te-hão com olhos

de raneôr, de inveja; porém tu, jar-

dim da beira-mar, responderás com o

teu silencio, pois, fazendo assim, rea-

pondes-lhe com o desprezo. . .

Se algum estrangeiro, de visita,

tentar subtrahir qualquer das tuas tio-

res, repelle-o, dizendo-lhe que, em

face das tradicções que conservas em

teu poder, as _tuas Hôres pódem ser

colhidassím, porém, simplesmente, pe-

los teus habitantes.

Bemdictas, in'il 'Vezes bemdictas se-

reis vós, filhas de Venus, se traçar-

des o caminho que vos indica o vosso

respeitador e. . . admirador Jayme.

à:

Ao traçar estas mal ataviadas linhas

em prol das minhas irmãs, sinto-me

mordido pelo ferrão da vaidade, pois

julgoáme 'reparado se bem qne occul-

tamcnte, por uma d'ellas embriagado

pela juvenil fragrancia que brota das

suas delicadas petalas, curvado ñnal-

mente, perante o idolo do_ amor!

La estava ella, a minha escolhida,

dentre as dores a quem toda a gente

i

moça admira c procura gozar Os seus I

perfumes.

Lá. estava, encostada ti 2."colnmna

es uerda da caza do Rei do Mundo.

entei fetal-a, sem despertar a

mais leve curiosidade aos meus visi-

nhos. '

Só um prephetisou o meu desejo;

fallen-me baixo, forneceu-me dados e

retirou-se, rindo a sucapa.

Em breve, encontraram-se os meu¡

olhos com os d”ella.

Scena distante e modal acena amo-

rosa! acena poetica l

_ Slim, poetica, porque o amor é poe-

Bla .

Um estro privilegiado, que não o

meu, transformaria em rendilhada ›

preza ou verso, o que mudamente ex-

primiram os 'mens e seus olhos.

A estrada do amar em que ha quasi

3 annos caminhamlh, tem-se-me depa-

rado livre de impedimento, porem a

ella . . .

Ella a martyr da intriga que sem-

pre vicoj'a por aqui; ella, o alvo ex-

piatorio que se vê ferida por mãos que,

longe, como deviam, de a levantar ao

edestal da tranquilidade, procuram

ampola no abysmo do infortunio;

ella, aquem infamemente, lhe querem

roubar do santuario do seu coraçao o

amor arreigado n'elle, ha perto de 3

annos; ella, finalmente, vê-se exani-

me, vê-se prostrada e quasi rondida

perante a aspereza da continua infeli-

cidade qne vae cortando dia a dia,

todas as suas illuzões, todas as suas

esperanças!

Mas um pedaço d'anímo móra no

seu peito.

No meio do idylio mudo, do tio ele-

ctrico do seu pensamento recebi em

telegramma, estas palavras que muito

me consolaram: Serei constante!

ú

Na procissão vi-a por vezes.

Distrahi a attenção pois quando vejo

tantas iiôres em massa, quando vejo

o ramilhete d'Ovar, extasio-m'e, enlou-

quoço por vezes!

Santa Catharina m'acuda!

Pelas 8 e meia horas da noite d'esse

dia, olhava ou, escrupulosamente, para

a abboda do. . . Theatro!

A pintura é lisa, clara e simples,

porém de bom gosto !

Para os camarotes dirigi egualmen-

te, com ejo e timidez, os meus inno-

centes ol os!

Vi; vi lá pezinhos delicados sob os

tapetes modernos d'aquellas reviso-

rias habitações recreativas, ol os for-

mosos 'e relampejantes como o sol e

seus raios, faces de nacar, dentes de

alabastro, muita coiza emfiml

Quiz (ohl doidice humana) aggre-

gar-me aos conguistadores; quiz tam-

bem colher um sorriso, um pequenino

volver d'olhos, qualquer coiza final-

mente que me fizesse. . . não; que me

transformasse, por um minuto ou me-

nos, de filho da plebe para dandy!

Desisti a tempo de tao desproposi-

tado intento pois olh'ei para os sapa-

tos. . . e estavam rotos o com mil tom-

bas; as calças remendadas em dida-

rentes partes; o chapen, de côco é

verdade, porem antiquissimo-á Luiz

XIV; a carteira meia de papel cor-

rente e eu bonito Como bonito se apre-

sentou F. Valle no dramal

Sentei-me na primeira ñlla e na

primeira cadeira de chronista e só nos

intervallos ia fumar um charuto com

que me obsequiou um meu collega para

o sallão d'espera.

Theatro! theatrol. .

A cançoneta (O Doutor», pela Ju-

lia dos Anjos quasi me fez deslocar

alguns orgãos physicos interiores, com

a força do riso.

Os ditos frescalhotes, as reticencias

em tom galhofeiro, os gestos, os sorri-

sos, e, especialmente, as promptas res-

postas do Dr. Soares Pinto l. . .

Ai, Ai.

Este moço, o rei da ver nha, sus-

tentou sempre a mesma pal idea nas

 

faces e pendente dos labios aquelles ri-

sinhos. . . ai que risinhos. . .

Este Douctor encheu-me inespera-

damente de surpreza, pois não vi o seu

nome inscripto nos cartazes do espe-

otaculo.

Não teve pente, reoitando o seu pa-

pel comico mesmo da plateia!

Foi em seguida muito cumprimen-

tado e mais uma vez admirado pelo

genuíno descaramento. . . perdão, pe-

la vergonha que o acompanha d'esde

o berço!

Senti sempre agradabilissimas im-

pressões até entao. Estas impressões

arrefeceram por lim porque o outro

acto e a ultima comedia espalharam

pelos aspectos agradados dos eSpeota-

dores uma aragem que produziu som-

no e semsaboria!

Que penal

Regressei a caza triste.

dl Ainda se estávesse pãesente qlli, para

'stra a evota a Egre a, 'a es-

colhim minha alma. . . J

:t

No horisonte começavam a appare-

eer as primeiras côres da madrugada.

Deitei-me.

Tive um sonho prolongado.

Sonhei que . .

Sonhei com a Julia dos Anjose com

o seu gala, Dr. Soares Pinto!

Jayme.

-dE--_

Gorrespondencias
_g_

PELO MUNDO

Pessimas vão correndo as coisas

elo Brazil, e sabe Deus quando me-

lhorarão.

Os jomaes d'este paiz nada podem

dizer ácerca das actuaes circumstan-

cias em que se acha o povo brazi-

leiro, mas por correspondencia par-

ticular chegaram-nos algumas noti-

cias que aterrorisam.

O eStado sanitario não póde ser

peior: diariamente são dizimados cen-

tenas de portuguezes pela terrivel fe-

bre amarella e pelo ty ho; os alimen-

tos são, apesar de or inarios, caris-

simos. pelo que morrem muitos tra-

balhadores á fome, pois o seu magro

salario não lhes chega para se sus-

tentarem e á sua familia, apesar das

suas percas economias; e casas ha

que, tendo apenas ar para duas ou

tres pessoas, são habitadas por vinte

ou trinta, todas na immundicie, todas

na orcaria--uma miseria.

ão é, porém, infelizmente, melhor

o estado politico diaquelle desgraça-

do paiz.

Descontentcs, quasi na totalidade,

do actual modo de governar, todos

os dias ha sublevações, fuzilamentos,

des raças.

spera-se que brevemente rebente

uma guerra civil.

Os republicanos, desesperados de

melhorar de situação, tem quasi to-

dos virado a casaca e são hoje stre-

nuos defensores da monarchia, por-

que o tal facho brilhante que ellos vi-

ram atravez d'um prisma embaeiado

e que lhes prometua a paz e o socc-

go, apenas trouxe a fome e a guerra.

Era de ver-se.

Um paiz como aquelle, costumado

desde o berço. a ser regido por um

monarcha que sempre o protegeu 'e

lhe deu vida, ver-se agora acorren-

tado e opprimido por uma republica

que lhe roubou a paz e deu em troca

a continua clfusão de sangue, ha de

por força todos os dias tentar sacu-
dll' o jugo, e tanto ha de luctar, que

sempre o conseguu'a.

Que calamidade, santo Deus!

Oie do Bairro, Março, 2 .

A G giras.

_w_

Coimbra, 20 de março.

Escrever esta correa ondencia: eis

o thema bastante comp ioado e diñoi



quei=teniio a cumprir todas assema-

nas, como um dever imperioso impos-

to pelo meu amigo o distincto oba'i'a-

dista Malvaisco.

Meu caro amigo; tu é que me met-

teste n'esta eontrudança bem pouco

agradavel para o_ meu genin, ,e de

,mais a mais, prohibies-mode expan-

_dir as 'minhas ideas politicas ou

.tos, as ideas altruistas e' sublimes dos

verdadeiros_ patriotas,_ filhos do movi-

mento ,intellectual dos_ pov(›s¡bastante

civilisados, e da, revol_iiçiio..,'_'onlt?go já

' não' media' amist,ando_'1dos_ meus com-

'.prbxhiáààs? ' .. ,_

'- " Bois_ reu _eai-e; 'é bastante' dura a

miss'dó correspondente eipara mais

couiiada a estudante que durante os

dias d'aulas são as colinas qup o ator-

mentam e perseguem e nos dias de

feriados é esta correspondendencia que

'aímaior parte das vezcz é mais festi-

diosa de fazer do que um exercicio de

Latim.

O ñnorio do tempo anda a brincar

com a humanidade. _Pois não cheguei

,ap alimentar' a idea_ de que o inverno

reparem brilhantes ' festas para

' ei* s' decentada primavera inspirado-

ra dos rachiticos'pOetas? ' ' 'i

Pais caros leitores e chuva a dar

com pau.

A Porta Ferros que dormia como

velha_ cansada, _,d'nlgum¡ tempo para

cá, de 'ser"ilespertadi,pqif_ uma

”valente "bofetada que um novato' de

direito h uve por bem dar_ nas mimo-

sas e recirõnchudas facesrd'um veiera-

no muito ,amigo e defensor acerrimo

*das praiseacademieas, ,'

O caso“

neira :_ ,

Ó'nb'v'ato quando passava a Porta

Ferroa com certa pose e a' plomb, sem

levar na cabeça uma d'essas ;gloriosas

?Pgtguris ¡Orismãwwsmreihrm qse
c n sem os praxtstns na ordem, rece-

bem um guugtlãrqa ,antigando Vote-

,.ano_ . ., , i _

_O caloiro valendo-se da força, ro

pasSOu-se ea seguinte ma-

poht'ou com 'uma iun'ocente acnzerola. Á

e o ¡votei-ano comentou-sn em olhar

para o seu. . . . amigo. '

Ai! as' praxes por onde estão?

W»-

.i. Idem, '2" V _ y .

'No numero passado ,os meus caros

. leitores não tiveram correspondencia,

porque a falta do assumpto me obri-

gou a dur uma gazeta. a ,

Em vista, do. que iniguei¡ que. seria

melhor _ir passear até ao Caes ,onde a

musica ,regimental deliciava os ouvidos

dJLaqueile ,pequean mundo que aih ta-

zia_ a avenida. _V I . . ._ .

, A, E sem mais pr_ ambulos ,passou des-

crever as novidades mais importantes

d'cstes ultimos _,_dium

.-

Foi na quinta-'feira passarinho-thea-

tro de I). Luiz a primeira recitzr do

,quinto nuno juridico.

A Como a .dos mais anuos foi uma fes-

ta brilhante euthusiastita que a pra-xe

,consagrou para oe futuros bacimreis du-

re'm :o ultimo adeus :t Lusa-Athenas e

.para se abraçarem n'um saudoso abra-

go de deSpedida. - _

'-ALevaram ii acena a opera aD. Maria

do Carmen, paradiu em 8 actos a Car-

men; ' _ ' «

Ai A opera. que i'oi escripta com bastan-

teouidado por Eugenio Sanches da Ga-

ma, está realmente cheia de graça e

ehiste, assentundo sobre um enredoin-

teressante e finamente imaginado,

.A musica. quee simples o bonita é

.devida ao hahil e inteligente maestro

F. Macedo.

_A «.D. Maria do Carmo» é dividida

em 3 actossendo o titulo de cado um:

l.? Bateu*do Lyceu. 2.° Taberna Coim-

briy '3;"1Jardím da Universidade;

, '.- Oldqsemponho foi correcto origoroso

por parte. de¡ todos_ os academieos.

.wErtiesto .de Vasconcellos (Magno) e

o Ruy de: Pina (José) iizeram rir a ban;

(loiras despre'gudus os espectadores du'-

rante toda a noite. '

Nuno Freire (l). Maria do Carmo)

andou admiravelmente no seupape'l que

desempenhou com muito esmero.

Manuel Quadros (uãn eomfuudam com

o nosso patricia) reeito'u uma poesia tro-

çando o uephelibata Alberto d'Olivcira.

O theatro eitHVtt elegám temente deco.

tado e ornado com bastante gosto.

Como curiosidade damos Os preços:

.h.

i

l
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V, _frizas e camarotes 1.“ ordem 56? $000;

camarotes de 2.a 7015000 reis; plateia

7500.0 ,reis e galliuhciros 35000 reis.

ÍA. mizericordia (lc Coimbraimbebi-

da nossentimentos nobres quo a enalte-

cem acaba do fazer um acto meritorio

que a honra de sobre maneiras a tor-

na merecedora dos maiores elogios do

'povo d'aqui. _

N'uma das suas sessões resolveu con-

correr com a. quantia de 505000 reis

persas infelizes familias dos pescado-

res da Povoa do' Varzim.

y partido regenerador d'esta cidade

projecta_ slimptuosas exequias na Sé

Cathedral ara snñ'ragar a. alma ao

finado ist ísta Lopo Vaz de Sampaio

e Mello, que a morte acaba de roubar

ao mundo politico.

Nós prestando@menugem a tão il-

,lustao estadista e a perda d'uma in-

  

telligencia tão lucida desfolhsmos o

nosso modesto ramo do dores sobre a

sua cnmpa.

Partiz-am para ahi as irmls do nosso

amigo e collega Arnaldo Fragsteiro

acompanhados da Ex.“ Sur.“ i). Vir-

ginia do Valle Freitas.

Vas encontrando_ algumas melhoras

p nesse patricia Dr. Anthero d'Oli-

veira Cardoso.

Antes de terminar duas palavras de

dicadas aos labios de scieucis de bo-

lha. '

A vozes que não chegam ao ceu não

costumo ligar importancia, apenas re-

oeitamos como Guerra Junqueiro co-

pahiba para lhes purificar as procla-

rissimas aptidões de criticarem o olheio.

Petiz.

- 'Secção charadistiea
l .

' _ LOGÓGRIPHO (mythologi'co)

(Ao auctor, do FreiBartholomcu dos Muriyres)

Eu temo da rectidão'

d'estes celebres ministros-6, 10, 1, 4, 9, õ

Fujo dos rinehos sinistros

do cavsllo de Butão-9, 10, 9, 8, 10

Choro a sorte desgraçado

do rei, morto por Perseu-4, 6, 3, 8, 5, 8, 10

D'estas porteiras do céo-7, 10, 3, 2, õ

gosto d'ouvir a bailado

Causo estragos damnadOs

como vento furioso-õ, 6, 8, 3, 10, 9

Os gigantes sãopapados

gui' mim Deus-Leão raivoso ,_- 8, 2, 6, 6, 7, 10

nu nympha, e porque não?-3, 7, 2, 9, 8, 5

agora não vos engano

Heroc grego sem questão-1, 4, 3, 10, 9

dos persas Ente Soberano-10, 3, 8, 5

Como base do conceito

Manifesta e clara

Direi, por vosso respeito

satisfaço de repente,

nada devo, e tico pago.

Perto.

E se é moeda corrente,

se um logogripho e' baga. .

Nada. ter de fabuloso

O licor frances in Zara

De que sou muito guloso. .

_*__

LOGOGRIPHO

(Para picliotes)

Sempre tive por systems

não deixar conta atrazadu,

_ e não ba mal que eu tema

. quando estou sem dever nada.

' Assim pois' todos pagamos--3, 1, 8, 6, 7, 3, 11

uma ave ao que parece-10, 6, 7, 3. 4, 2

pau aceêso aqui achamos-3, 5, 9, 10, ll

quando se faz esta preco-11, 1, 9, 10, 11

M. Legnar.

_*-

CHARADAS NOVISSIMAS

O ente e este instrumento é animal-1, 2

Em Roma, este fructo é ave-_2, 2

A barca cm malotão é instrumento-2, 1

A lsçada na musica é animal-l. l

Este mineral e este instrumento e inseeto ü 1, l

Esta. interjeição aperta arrogante-2, 1

Seja magnanima que a bebida é passatempo-1, 2

A 2:400 passos geometricos aiiiigo a. honestidade-1, l

Vê que está. curado o prejuizo-1, 1

CIIARADA NOVISSIMA (hespanhola e franoezn)

Olha que é hello este tribuna-2, i

M. Legnar.

-*_-

ENYGMA ENYGMA

De enygma o seu conceito (A Malvaiseo.

Dizem ser d'alto modelo;

Se se inverter com grito Cbaradistas, vós sabeis,

E mudar certa vogal Qual será o individuo

Añirmam tambem ter p›'llo, Que nos da dois mineraes

'Achando eu mui natural. Depois de subdividido.

Ovar, 10.3492. Ovar, 10.2.92.

Mer-ops. Merops.

_*_, q

W DECIFRAÇOES

Frei Bsrtholomeu dos Martyres.

Cruel, Cabeceira, Eduardo, Lava-

torio, Martinho, Csrsvola, Magnolia,

Ruivaea, Andaluzia, Regata, Capote,

Retrato, Puuhal.

.______._ __ ___--.-._-__--_-
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Editos de 30 (has

(1.u PUBLICAÇAO)

No juizo commercial da comarca

de Ovar e pelo cartorio do escrivão

respectivo, corre seus termos uma

acção commercial, em que é auctor

Antonio Rodrigues Branco, solteiro,

proprietario, do logar da lgre'a, fre-

uezia de Corte aça, c rcus anoel

Êoaquim Alves 'ructuoso e mulher,

do lo ar do Covcllo, e Manoel Fran-

ciscg çgateiro, casado, do logar da

igreja, todos da mesma freguesia, na

qual o auctor edc aos reus a quan-

tia dc 260552 réis, sendo 24 500

réis. por duas letras accritcs pe o ri-

meiro_ rcu e indossadas pelo segun o,e

a venceram-se cm 19 e 22 de Janei-

ro do Corrente anno; e ![6025 réis,

importancia das custas d'um arresto

ue o euctor requereu contra o in-

ossante. _

Por isso, elo presente, são cita-

dos ,os reus anoel Joaquim Alves

Fructuoso c mulher, ausentes em

parte incerta, para na segunda au-

diencia d'estc juizo, decorridos que

sejam 30 dias, _que se começarão a

Contar da segunda publicação'd'estc

annuncio no fDiario do Governo, vc-

rem accusar e instaurar a acção, e

bem assim o reu marido vir assignar

termo dc confissão ou negação de sua

firma sob pcna de se haver por con-

fcssada a referida acção, não compa-

recendo.

As audiencías n'estc juizo fazem-se

ás segundas e quintas feiras de cada

semana, por dez horas da manhã, no

tribunal da comarca. sito na Praça,

d'esta villa, ou nos dias immcdintos,

sendo aquelics santilicados.

Ovar, 22 de Março de i892.

Verifiquei.

O presidente do Tribunal

do Commercio,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elrsío Ferraz d'cAbrsu.

__ (Io)

Arremataeão

i o

 

(2,- PUBLICAÇÃO)

No dia 24 de abril proximo, por

meio dia e :t porta do tribunal da co-

marca, sito na Praça d'esta villa, se

ha de. proceder a arrematação, na

execução hypothecariu que Antonio

Fernandes Arrdta, casado, da rua da

Fante, d'usta villa, move contra Ma-

noel Pinto da Silva e mulher, do lo-

gar da Carvalheira, freguesia do Ma-

ceda, d'esta comarca, aiim de ser en-

tregue s. quem mais dér sobre a ava-

liação da seguinte

PROPRIEDADE

Uma morada de casas terreas com

cortiuha de terra lavradia pegada,

poço e mais pertenças, de natureza

aliodial, sita no logar da Carvalheira,

freguezia de Maceda, a partir do nas-

cente com o caminho, e ponte com

Joanna Marques do Gordo, avaliada

em 3805000 réis. Pelo presente são

citadoa os credores incertos dos exe-

cutados para assistirem á arrometação

e aos termos da execução. e

Ovar, 22 de março de 1892.

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro

O Escrivão,

Eduardo ' Elrs'io Ferro; de Abreu.

'DEQLAEA
QÃQ

O abaixo assignado declara para

todos os eñ'eitos, que o sur. João Los

pes d'Oliveira Ramos, casado, nego-

ciante. das Ribas d'esta villa d'Ovar,

não lhe deve até hoje'quantia alguma

proveniente do emprestimo, ou mesmo

de qualquer outra provenienoia.

Ovar, 16 de fevereiro de 1992.

 

Lui¡ Fem'eira Brandão.


